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o casarão 'li r! --1~ tec,ipasse O trágico desfecho pa-
que as. chamas !\ J ",J i.u1 ra um obra ~uito representati-
consumiram on- I" i" -'"""..; va de um penodo de grande pros-
tem era um dos peridade para CaPIpinas. A cons-
cinco marcos do trução data de uma época em
Centro Histórico que a economia da cidade esta-
de Campinas, r~- va em transição, da produção
gião delimitada açucareira para a monocultura
legalmente em 1989, quase um do café. Por isso, o prédio apre-
ano depois do tombamento do senta características arquitetôni-
imóvel em si - o antigo Solar cas de ambos os períodos his-
do Visconde de lndaiatuba - tóricos. Reúne traços tipicamen-
pelo Conselho de Defesa do Pa- te coloniais, como a técnica tai-
trimônio Cultural de Campillas pa-de-pilão (madeira e barro) e
(Condepacc). A vitória preser- ~lementosinovadoresparaaépo-,
vacionista, porém, não apagou ca, como o balcão com grades
uma certa aura de m~ldito que de ferro, material de pouco uso
o prédio, concluído em 1846, no Brasil naqueles anos.
ganhou na memória da cidade, I Até mesmo um jardim ex-
a partir de 1951, quando a co- temo - ten~ência que se im-
bertura do Cine Rink desabou, poria no País apenas próximo
provocando muitas mortes. Lo- ao final do século 19 - supõe-
go em seguida, a Prefeitura in- se ter composto a' arquitetura
terditou por meses o Solar. - do Solar, por causa de um re-

Distante duas quadras do ci- cuo em relação ao limite lateral
nema (que existia na esquina do lote. A verdade é que, ao
das ruas Barão de Jaguara com longo de seus quase 150 anos
Conceição), des_cobriu-se que as de existência, o imóvel foi ob-
condições do telhado do casa- jeto d~ profundas e,inadverti-
rão também apontavam para o das alterações, para abrigar as
risco de desabamento. mais diversas atividades, inclu-

Nos anos seguintes, os ar~ sive comerciais, o que tomou
redores do prédio acumularam irrecuperáveis muitas de suas ca-
uma série de catástrofes. Logo racterísticas originais.
e~ 1959, houve um grande in- De todas as destinações, só
cêndio num depósito de produ- uma preocupou-se com a pre-
tos farmacêuticos, na ligação da servação do conjunto arq~itetô-
Barão de Jaguara com a César nico: a do Clube Semanal de
Bierrembach. Nos anos 80, as Cultura Artística: sede requin-
chamas tambérIí danificaram o tada, de veludos, sedas, cande-
Palácio dos Enfeites na Con- labros e tocheiros, no melhor
ceição, e o'Eden Bar, na Barão ~stilo do império '- e notável
de Jaguara. Tudo, como se an- - fator de risco para incêndios.



I, Visconde se .destacou na 'política

, Joaquim Bonifácio do Ama- antagônico à ideologia racista
, ral, o Visconde de Indaiatuba. da época, ele não escondia que

(3.9.1815 - 6.11.1884), o pri- sonhava com uma "europeiza-
meiro ocupante do casarão his- ção" do Brasil, a partir da pre-
tórico que Campinas perdeu, foi tensa superioridade étnÍca dos.
uma figura destacada pela jn- colonos estrangeiros..
tensa participação na vida polí- O estilo empreendedor do
tica e econômica da sociedade visconde manifestou-se também'
campineira do século passado. em outras áreas. Participou daOposicionista ao entao poôero- fundaçao llo COlégíu Cullu à "

so Partido Conservador, lutou Ciência e criou o Clube da La-
ao lado dos liberais no episódio voura, que difundiu o café pau-
conhecido como combate da lista no mercado internacional.
Venda Grande, tentativa fracas- O poder que o Visconde de In-
sada de conquista revolucioná- daiatuba detinha era constante-
ria da presidência da Província mente demonstrado nos suntuo-
de São Paulo. sos salões do Solar, onde reali-

O visconde era conhecido zava recepções para a elite da
também por suas idéias vanguar- época e, por duas vezes, hospe-
distas nas atividades agrícolas. dou o imperador d. Pedro 11 e
Introduziu, já em 1852, o tra- sua mulher, d. Tereza Cristina.
balho livre nas fazendas de Se- O mobiliário do Solar, todo de
t~ Quedas, Salto Grande e Sal- origem francesa, começou a ser,
tinho, de su~ propriedade, crian- retirado do local em 1884, quan- "',;
do colônias de alemães e tirole- do deixou de ser moradia da ~f~;," "
s'es. Embora defendesse que o família do Visconde, e hoje, en- ::'"~
trabalho livre era mais produti- contra-se em mão de colecio- I

--, vo que o escravo, um conceito nadores particulares. ~



I" Século e meio de alterações ~: ~;J.

. -"
ri] 1846 -'-- Tereza Miquelina nicas, como a substituição da

fi ; do Amaral Pompeo, irmã do fachada voltada para a Ba-
" ; Visconde de Indaiatuba, é a rão de Jaguara, no térreo, por

: primeira ocupante do Solar uma estrutura de concreto que: recém-construído, num dos redefiJ:tiu os vãos e permitiu
~ pontos mais nobres de Cam- maior adequação ao uso co-
~ pinas, considerado área cen- mercial. As paredes de tai-
; trai desde a fundação da ci- pa-de-pilão foram eliminadas,
; dade. também no térreo, e as sus-

~t; I:] 1884 - Encerra-se a perma- tentações do andar superior,
'c; nência dos irmãos no prédio, trocadas por vigas de con-

. com a morte do Visconde, creto armado, o mesmo acon-
, em 6 de novembro daquele tecendo com os suportes dos
: ano. É o fim também de qua- balcões. O cunhal do térreo :'-
: se 40 'anos de festas elegan- (ponto de convergência das ~ :;\
, tes e reuniões dos intelectuais duas fachadas) perdeu seUs ;: é

;i!: do movimento liberal. ornamentos. Depois da inter~ "!
;,:i: p 1891 a 1926 - O Solar se- dição, em 1951, a antiga co-
I' : dia o Clu~e Cam.pineiro, q~e, bertura!oi s~bstituída por o~-

; em 1901 impulsionou a cna- tra, maiS resIstente, para evI-
: ção do Centro. de Ciências, tar uma reedição da tragédia
: Letras e Artes, uma histórica do Cine Rink.

'(; reserva de intelectuais. O Anos 6~ e 70 - As duas.
p 1926 a 1959 - Após refor- d~cadas m~r~am a decadê~-
; mas. o casarão abriga, no pri- CIa das atIVIdades culturaIs
. meiro andar o Clube Sema- no Solar, que passou a ter
. nal de Cultu'ra Artística. Du- múltiplos usos,.desde sede de
I rante o incêndio de ontem um comitê eleitoral ao fun-
. Carlos Lobo, 62, pr~sident~ ci~nam~nto de um cursinho

: do Sindicato dos Logistas de' pre-vestIbular.
: Campinas, chorava, ao lem- D 1988 - Tombamento como
: brar que, durante o 1601;l1g patrimônio de Campinas, pe-
; dos jovens nas calçadas, a 10Condepacc.
: maior diversão era admirar ,O 1989 - Definição do centrç
: as calcinhas das garotas que históri~o de Campinas, in-
: se aproximavam. demais das cluindo o Solar como um dos
c sacadas, nos baIles. No an- marcos, ao lado 'do Centro
: dar térreo funcionava o Café Cultural Vitória, Catedral Me-
: do Povo e a Sorveteria Sônia. tropolitana, Palácio dos Azu-
O 1926 a 1930 --, Período de Jejos e Páteo dos Leões da
c d 1 - . A Pgran es a teraçoes arquIteto- uccamp. ~j'\. "

~



História em Chamas
Moacyr Castro Ali era o cenário das primei- Entre esses dois cafés, o gueiredo, viveu o impagável Co-

., ras aventuras dos filhinhos de casarão do Vi.\'conde de Indaia- ronel Antonio Ramalho, o To-
Agora, u~ ~o~ caies qu~ . papai da cidade. Nos fundos tuba, irmão de dona Tereza Mi- tonho, campineiro de ficção,

marc,ara~ a ?,stona dessa ml- do Café do Povo, o irritado quelina do Amaral? Tombado aventureiro de coração,
nha lnfeúz cldade, modern~ e ~T 'bfi "+' Pelo Patrimônio histórico J'a-" lvagl aZla Vls.as grossas pa-, "B"

hentregue a sanha de lrrespon-, d ' d mais p reservado só não fi oi bor- rmqum o nunca esteve
, " ra a menma a que Jogava a- , P '"

A fisavel, esta morto, V,rou escom- ., . - dei na vida. Teve ocupações em ~n$ , o azer essa ;cons-

bros, Partiu antes do fogo, tro. dmhos as escondldas para en ., - tataçao, o Coronel Antonlo Ra-

" ,. grossar ou perder de vez a me- malS dlgnas num passado per "

cado por 10Jmhas de comerClO d .d I ' dido no tem p o q uando abri- malho declde proporclonar aoI Ih ' '- sa a garantl a pe os palS - '.., - B ' .
h Ivu gar - o ve ? e mesquecl. ' - gou uma das pnmelras sedes cao rmqum o, que o sa vou

veZ reduto dos Jovens da ml- Naglb, o turco, bqncava o po d CI b S I d C I do ata q ue de uma on ça umA I ,. d ' , o u e emana e u fura '
h - C l" d P Puer, Po lCla ava em Clma "n a geraçao, o ale o ovo. ,'Artística. passelo pela Cldade Luz. E o

Ab~tido pelo' 'progresso ", fi- mas tudo ~cabava bem. Os palS . , prefácio de Mário da Silvà Brit-
cou pairando nas nuvens so- eram amlgos dos delegados, Mals atras na 'rolança do to acrescenta: "Totonho, cuja
b re O T ~

rgo do Rosa ' rl ' o e a ., tem p o, esse casarão tombado , .
L..U Era o tempo dos prlmel- " fazenda de cafe em Campmas

Bara-o de Jaguara l'nve';ando ' . , Pelos homens e destruldo P elo --, ;J) ros rachas de automovelS e d,- tem a extensao de um grao-
O sucesso do outro O eterno . .J'ogo recebeuPor duas vezes o , ;, versos menmos se esborracha- J: ducado vale-se desse msóúto"Covil das Serpentes", refu- d Th AI- lmperador Pedro 11 e sua mu- " .

iado no Café Re~ina. Foi em- ram na turva a o,maz Iher dona Teresa Cristina, A p~etexto dlsfarçado em gratl-

gb Ó D ves, Esparramavam oleo nos. P rimeira em 25 de a g osto de dao, para matar saudades, ele

ora para sempre. esencar- I I ' d d ' ,

nou, para e eplpe os a :ua e o,s 1875 e a .segunda, em 14 de mesmo, de suas anterlores es-

postes ap~~a:am, ,multas desú- setembro de 1878, Em 6 de tadas por Paris, E assim, acom-
Um em cada ponto na Ba- zadas na p,sta , b d 188 4 ' panhado da mulher e do cão

- d J a nt e a Gene novem ro e morrla orao e aguar, e r - - ., B ' '
h FI O ' , D d ' d Agora o fogo acabou com dono dessa construçao hlStO- nnqum o, parte para a ran-

ra sono e vernar mo e' ,,' d A ' . d . I '
R dC . 1 d a história, Como remontar pa- rlca mClnera a ontem. VlS- ça, m o msta ar-se a ua e

ampos, eram os pl ares e d ' d ' T 'I "

14'- " d C ' ra nossos filhos? Nossos ne- con essa par:tlu epOlS, em 7 l Sltt, numero, para outra
uma reglao maglca e ampl- . " ""

O c ,/:' dP b ' tos? O p alco llummado do Ta- de dezembro de 1897. aventura parlSlense .nas. ale o ovo a rlgou .

a J'uventude transviada osPri- co de Ouro, quartel-general de O I d o resto épura saga de cam-, b A ' h - b A b d que aque as pare es ou-
meiros playboys que sonhavam oemlos,? mac oes, A e" a os..~ viram." pineiros que sou~eram v~ver

encarnar James Dean de ca- E agora. Como boemlos, ma ' b . melhor do q ue nos a ma g la eh- I d ' [ A - Quem qulser sa er mals . ,
saco de couro e Porsche con- c oes, ma an ros, glgO os e ma ,-" d os sonhos desseP eda ço lluml-. ' , - d d d dessa reglao maglca e Cam- .tentando-se em sm g rar as P e- nposas vao matar sau a es a, d nado da cldade que ontem asd ;+;' ' I ' d fi , .1 pmas que ontem per eu seu
dras da Barão em prosaicos '!'C' Vl a, :aCl ,que protago-' d - cinzas escureceram para sem-

, nlzavam aú? encanto para sempre, po e con
Fuscas e humlld~s lamb:etas, '. fiar na memória quase espiri- pre.

en,~ergando, porem, blusoes de E os inocentes de ontem, tual do esc~itor Guilherme Fj-- Enquanto nosso Condepacc

nallon, . levados pelas titias ao paraíso gueiredo. E dele uma recons-. se preocupa em tombar os pa-

Com os "boysdaestátua", encantado dos chocolates Ko- tituição da vida naqueles tem- ralelepípedos da Rua José Pau-

que se juntavam numa tribo penhagen? E os inocentes de pos de Campina.!, tempos de- lino, os paralelepípedos da Ba-
sob a batuta de Carlos Go- hoje? Terão memória para se liciosos, rememorados em Rue rão de Jaguara choram o fim

mes, formavam as primeiras lembrar um dia daquele canti- de Tilsitt, 14 Paris. Nesse quar- do cenário de uma Campinas

gangues rivais de Campinas. nho doce da Barão? tefrão, imaginou Guilherme Fi- rica, real, imperial, feliz.



,~ Equipes envolvidas c~pação do~ bombeiros, nerihum. ~e~i-
do combate ao incêndio pIente de gas, que abastece o edlfICIO,
do cassarão do centro de explodiu.
Çamp~nas foram ~briga- Duas horas após o início do incên-
das a Isolar uma area de dio, uma equipe de bombeiros da em-
~erca. de_500 metros nas presa Rhodia apareceu no local, por
r~edI.açoes do local. _A solicitação da Prefeitura, confofll1e in-
prIncIpal .preocupaçao fofll1ação de um dos membros do efe-
dos bombeIros era pres~rvar ~ ~egura~- tivo. Vestidos com roupas especiais, re-
Çll d~ ~orado~es de dOIS predIos r~s~- forçaram as equipes de tí-abalho.
dencIaIs, localIzados na Rua Dr. Qum-
nb. A existência de oito cilindros de O quadrilátero fofll1ado pela A ve-
gás de cozinha nos fundos de um deles nida Francisco Glicério e ruas General
(Edifício Dona Nicolina), conf?fll1e in- Osório, Luzitana e Benjamin Constant
fofll1ação do Corpo de BombeIros, tor~ foi isolado por faixas e segurança e
fiava a tarefa do controle das chamas pelo bloqueio protagonizado pelas equi-
mais preocupante. pes de apoio e também por voluntários
: . envolvidos na operação.
I O riS~O de explosão dos ci.1mdros
aumentou o pânico dos moradores. Um Funcionários do Banco Mercantil
bombeiro envolvido na operação expli- de São Paulo, localizado bem em fren-
co~ que uma explosão só aconteceria, te ao Restaurante Cenat, também fo-
caso falhasse a válvula de segurança ram obrigados a deixar o prédio. Se-
de um dos cilindros. gundo depoimento de empregados da
: . ,. . . agência, cerca de 20. funcionários, eh-
: FunCIonarlOS da Defesa CIVIl aler- tre bancários e encarregados da limpe-

taram para as conseqüências do incên- za estavam no banco na hora em que
dio, sobretudo em razão de o Edifício o incêndio se iniciou. "Notamos que'
!pona Nicolina ser um prédio antigo. havia acontecido um curto-circuito no
~les entendiam que o calor d:t.s chamas fio e descemos imediatamente logo que
~umentav.( o risco de rachaduras e in- o fogo começou", lembrou o bancário
filtrações na estrutura. Apesar da preo~ Celso Antonio da Silva.!
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O" .prédios vizinhos são desocupados
!ii,; .

: Por recomendação do Corpo de carregada junto à cadeira em que- se
'ombeiros e iniciativa dos próprios mo- sentara para assistir à tevê. "Não pos-
tadores, os prédios residenciais Dona so andar. Por isso foi tudo mais difí-
Nicolina e Três Rios, localizados .na cil", resignava-se. Ao seu lado, outras
~ua Dr. Quirino, a poucos metros do duas amigas. A carioca Maria Leal, 75
~cêndio no casarão, foram desocupa- anos, em passeio pOí Campinas, e Brí-
fos. NQ primeiro, moram cerca de 60 gida Fonseca de Morais, 70 anos. "Nun-
londôminos, em 12 apartamentos. No ca vi um ~ogo chegar tão perto de mim
legundo, 200 moradores, aproximada- assim", contou Bngida.
mente, em 52 apartamentos. O trabalho
de desocupação foi bastante tumultua- Duas horas após o início do incên-"'-=ao. Alguns moradores insistiam em re~ diQ--~ma_viatma.doCorpo de..-Rombei- "

~irar pertences, voltando aos edifícios ros foi obrigada a "resfriar" o Edifício
numa suspeita de que o fogo pudesse Dona Nicolina, em razão da proximi-

.- àe alastrar por seus apartamentos. dade das chamas e do risco de um no-
~..: . vo incêndio. "Deve estar um calor do

.I A aposentada Terezmha Fagundes, inferno lá dentro", constatava um mo-
~8 anbS, foi levada para fora do prédio, rador do Prédio.
I',

~oradores já temiam incêndios
Os moradores do Edifício dona rido há três meses. "Dava para sen-

Nicolina, na Rua Dr. Quirino, já ha- tir o cheiro de gás lá de casa", lem-
viam prevenido as autoridades quan- bra. Mônica mora há dois anos no

: .to aos riscos de incêndio no Solar prédio juntamente com.outras 50 pes-
do Barão de lndaiatuba. Há cerca de soas que se dividem pelos seus 12
três meses eles fizeram um abaixo- apartamentos. O dona Nicolina fica
assinado reclamando da falta de se- atrás dp casarão e todos os seus mo-
gurança no acondicionamento dos bo- radores tiveram que ser retirados.
tijões de gás do restaurante Cenat. O

: documento f~i enviado para o .Cor- Ricardo Caporossi, dono da Lo-
: po de Bombeiros ~ para a Prefeitura, térica Periquito de Ouro, que che-
: que prome~eu ,e~vI~r ~m fis~a.I. gou a ser atingida pelo incêndio, tam-

. A funclon~a publica ~onlca Al- bém participou do ~baixo-assinado e
melda Prado diz que da J.anela do alertou para o perigo dos botijões.
seu a~a,rt~mento,. no terceiro a.~?ar Os cilindros de. gás àcab~am se tràns-
do edtflclo, podia, ver os botlJoes fonnando em um empecílio a mais

: amont~~d.os nos fundos do ~estau: para os bombeiros. Uma viatura au-
rante. Ficava tudo numa salmha Ia tobomba platafonna (ABP) foi usa-

, do fundo. Só dava para .ver de al- da exclusivamente para resfriar os
, guns apartamentos: parecia ~ue ~les - botijões e evitar que o fogo se espa-

es:av.am tentando esconder, disse lhas se para outros prédios vizinhos.
Monica. Seis deles pegaram fogo quando o

Ela afirma que o motivo do abai- incêndio parecia estar sob controle.
xo-assinado foi um vazamento ocor- Foi o último foco a ser controlado.

!~. ~..'
~~ "U



i !
. "

~.:l Na rua
I ."
,.(
I :p Camarote - O incêndio atraiu cer- fora de sua rotina. Diante de tanta dis- O Sem saideira ~ Nem para todo mun-
i ça de 2 mil curiosos e as marquises do posição em acompanhar o incêndio em do, entretanto, o incêndio do Solar do
; largo do Rosário, que não desfrl,ltaram todos os detalhes, de nada adiantavam Visconde de lndaiatuba foi uma festa.
: da fama de ser muito seguras, serviram os grit,os de advertência de policiais e O gere~te da Pizzaria Giovanetti 3 (Ba-
; kie ponto de observação para dezenas bombeiros, sobre o perigo de desaba- rão de Jaguara), Adriano Marques, la-
: :de pessoas. Os espectadores alcança- mento das marquises, o que seria de- mentava a debandada d?s clientes que
: Ivam o local escalando as palmeiras do sastre demais para um início de Qua- se encontravam no esta~elecimento,
: ~largo e se amontoavam sobre as lojas, resma. quando começou a confusao. Renden-
I ~em se intimidar pelo fato de a estrutu- O Click nas chamas - Sob a justifi- do-se ao fato de que nenhum argumen-
: :ra toda estar precariamente escorada. cativa de que desejava "guardar uma to impediriam os fregueses de ganhar
: Qs riscos de desabamento foram detec- última lembrança de um prédio tão his- as ruas, o gerente cuidou, ao menos,
: ~ados no final do ano passado. Quando tórico e bonito", a estudante Lucilene para que ninguém saísSe; sem pagar a
: ias bases de concreto das marquises co- Cerqueira Dias dispar?u sua pequena cónta. A retirada em massa foi, devida-
';meçaram aceder. 'máquina fotográfica 36 vezes gurante mente supervisionada por dois corpu-
j~ . o trabalho dos bombeiros. A!poucos lentos seguranças:
: JO Platéia miúda - A parcela mais metros, Ricardo Tavanero, munido de O Voluntários - Uma legião- de vo-
:~animadadesseintrépidopúblicoeracom- uma filmadora, tentava um estilo mais luntários,se formou de imediato ao in-
I ~posta por meninos de rua. Acostuma- profissional. "Enquanto estou aqui, mi- cêndio no casarão. Seja para orientar
: ~dos a dormir nos bancos do Largo do nha filha está fazendo"contato com emis- os curiosos ou bloquear aS ru~s e ave-
: {Rosário, as crianças foram a~ primeiras soras de tevê, para a venda das ima- nidas das imediações. O tenente Flávio
i "~a ganhar os camarotes privilegiados e gens, que, tenho certeza, serão as mais Jacinto de Moraes, comand~te do pe-
: ; faziam questão de acompanhar, anima- exclusivas de todas", gabava-se o ca- lotão da P~lícia do Exército (PE) de"

~ das, os clarões e o pânico de uma noite meraman espert,alhão. Campinas, era uma deles. Moraes lide-
.

\..1 }



rou uma equipe paralela, mesmo sem q "Abra a porta" - Na confusão
estar em serviço. À paisana e se con- que se seguiu ao incêndio, dois gar-
fundindo com mais um curioso, foi um çons da Lanchonete e Padaria rolo Nor-
dos'"que subiu e desceu inúmeras vezes te, na Rua Barão de Jaguara, ficaram
os andares do Edifício Três Rios, na "presos" dentro do estabelecimento.
[{lIa Dr. Quiri~o, na tentantiva de avi- Sem que notassem os colegas trocando
sar os moradores para desocupar o pré- roupas, nos fundos da padaria, outros
dio. funcionários fecharam a porta para aban-
O Corpo estranho - Às 22h5, uma donar-rapidamente o local. Os 'garçons
hora e meia após o início do incêndio, só foram retirados da lanchonete, de-
uma cabeça apontou no nono andar do pois de muito esmurrar as portas de
Edifício Três Rios, na Rua .or. Quiri~ aço e esgoelar por socorro. Bombeiros
no. Curiosos e membros das equipes envolvidos no combate ao fogo nota-
de apoio notaram-na imediatamente. O ram que alguma coisa estava errada no
que faria uma pessoa no apartamento, rolo Norte, e ajudaram os garçons.
depois da desocupação do prédio? A
pergunta não demorou para serrespon- A cobertura do incêndio no centro históri-
dida. "Não sei por que tanto estarda- co foi feita pelos repórteres Manuel Alves Fi-
lhaço. Subi para verificar o gás de co~ lho, Marcelo Pereira, Ricardo Galhardo, Carlos
zin~a e molhar as cortinas. Nada mais." Lemes Pereira, José Renato Crepaldi (textos),
Explicou o estudante Sandro Gonçal- Alexandr~ Battibugli, e Felipe Christ (fotos).
ves, numa naturalidade que' irritou os Edição: Alvaro Luís Kassab. Arquivo: Antonio
policiais. João Boscolo,



~ILSON M~R~! sol deu lug,ar, exatament: uma dad~~ que ajustavam os hidran-
, . hora depoIs, a um clarao no tes, Dava para ver as chamas

Às 19h45, céu avistado pelo sargento Wal- entre os prédios, logo ~~pois
h " I demar do Corpo de Bombei- um rolo grosso de fumaça, tes-orarlo exato em ,. TIl.

ldl A ros na Rua Ferreira Penteado temunhou o sargento ft a emar,que o so se pos, " d b - AT-
, .500 metros de distância an- de seu posto e o servaçao. lVaoestava vaZIo o I. a , fi ". , ,

C i t mesmo da con ohl rma ç ão 011- couuma umca viatura no patlo,
restaurante e- es ~"J' .

, , ' l do l'nceA ndl'o Em minutos, todo o centronat ao contrario cla. , . .
d ' da cidade estava escuro, como

o que acorre em d " d l dd ' ..1 Nesta altura, uas equipes se estivesse e uto por tu o
outros Ias ua se- ' h ' d ', , - do Corpo de Bombeiros c ega- aquIlo que se per eu com o m-
man~. E ,que: na tradt~ao a4- vam ao local para atender ao cêndio - os danos materiais, a
ventlsta, Igreja :esponsavel pe- vago chamado de um incêndio tranqüilidade e a segurança. Ne-
lo Centro Naturlsmo Restauran- "num restaurante", O tenente nhuma surpresa para os bom-
tes Ltda, começava então o sá~' Luís Rubens niio titubeou: pe- beiros, que alertam para os ris-
bado, dia de guarda (e que ter- diu reforço, pois o quadro era cos da "caixa de fósforos" no
mina somente hoje à mesma ho- grave, o maior f0'8o jamais vis- centro desde os anos 70. A ex-
ra). O último traço de luz do to pela maioria dosjovens sol- pressaQ era muito usada pelo



. - . r

ij então tenente Coelho, do Co;- filé de peixe a dorê no Restau-

po de Bombeiros, em sua,\' jJa- rante Rosár:io, o aposentado An-
lestras, em relatórios às auto- tonio Gimenez queixava-se ao
ridades e entrevistas à impren- pipoqueiro instalado em frente
sa. "Se estourar um botijão de ao Cine Windsor: "O Taco d~
gás numa dessas pastelarias, o Ouro já se foi,. com o cedro e
Centro vira um fogo só", cos- o ipê das mesas de bilhar, o
tumava advertir, às vezes em fogo correu como de~õnio. " °ri'-
tom provocador. homem estava emocIonado. ,,;

Enquanto os bombeiros tra- E com razão: hoje, ao nas-
balhavam,.a comoção e a indi- cer do sol, a cidade acorda di-
ferença conwviam nessa área ferente. A carcaça queimada do
do Centro, marco zero da cida- casarão do Cenat, com o teto
de, e onde de tudo acontece. descoberto, e as várias lojas vi-
Ao mesmo tempo em que um zinhas destruí das, expõem a tra-
casal de pesquisadores da Uni- gédia arquitetõnica prevista há "
camp dividia tranqüilamente um 20 anos pelo tenente Coelho.

FE~IPE CH~



, Bombeiros acreditam em
,problemas na rede elétrica
: Segundo os bombeiros, o in- vam em perfeitas condições. "Eu de quatro anos, afirma ~ue '0~êndio no Solar do Barão de sempre mandava revisar a fia- estado das instalações "era pre- '

~ndaiatuba pode ter sido provo- ç/ão porque o prédio era 10do de cário. "Tudo lá era feito na ba~
:cado por problemas na rede elé- madeira", alega Teresa. Em ju- se do improviso. Puxavam um
~rica. Uma hipótese provável é nho do ano passado a Comis- ' fio daqui e outro dali e tudo
a de que um transformador da são de Vistoria e Prevenção con- bem", lembra. Humberto afir-
CompaJlhia Paulista de Força e tra Incêndio ê Pânico (CVPIP) ma que. sempr~ que propunha
;Luz (CPFL) entre as ruas Ge- realizou uma vistoria no casa- um servIço maIs extenso a pro-
~eral Osório e ~arão de Jagua- .cão. Uma lista de exigências foi p~etária rechaçava a i?,éia de-
:ra tenha ex.plodldo e chamus~a- feita mas nem a Defesa Civil VI?O aos altos cu,stos. Eu pa-

. ,do o m~d~lrame,nto do casarao. nem o Corpo de Bombeiros sa- reI de trabalhar. Ia porque a do-

:Outra hlpotese e que 'tenha ha- b . f ç . na nunca quena pagar o meu
.d . ., . em m ormar se loram cumpn- S 1. 1.

:VI o_um-curto:c~rculto nas ms- das. preço~'~ Teresa antell.a~a Ia
,talaçoes do predlo. o prejUIZO em US$ 100 mIl. O
t A proprietária do -Restau- O eletricista Humberto Mar- seu advQgado, Anastácio da Sil-
;rante Cenat, Teresa Sàntelli ga- torano Júnior, que executou ser.. va informou que o restallrante
'rante que as instalações e[ta- viços no restaurante h~ cerca estava segurado.

- )t~ ,- ~ 1 ~



o incêndio,

minuto
a minuto

20h30. Surge o
. primeiro

foco de incêndio no antigo
i

I Solar do Visconde de
lndaiatuba. De acordo
com uma testemunha, o
fogo foi provocado pela
explosão de um
transformador, que jogou
centelhas na fachada do
restaurante Cenat, .1

localizado no segundo
andar.

20h40: Os
bombeiros são acionados.

20h45: Os
bombeiros chegam ao
local do incêndio.

20h48: As
labaredas atingem 20
metros de altura. O calor
provocado pelo fogo é tão
grande que aquece o
ambiente num raio de 20
metros.

21h15:. ;

Começam a chegar
caminhões-pipa cedidos
pela Sanasa e Prefeitura. .



.' ,i'ê I
21 h20: a Corpo
de Bombeiros coloca em
funcionamento a
a -esc ,
uma platáformà que é
controlada a distância e
que lança água de uma
altura de 20 metros. ' ;

21h35: a fogo
se alastra pelo térreo do
prédio histórico, atingindo
três estabelecimentos
comerciais instalados no
pavimento. .

21h55: APolícia
Militar, que faz o
isolamento da área em
tomo do prédio em
chamas, tem dificuldade
para controlar os curiosos.
a Corpo de Bombeiros é
obrigado a jogar jatos de
água contra a multidão
para afastá-Ia das
proximidades.

22h15: Os
bombeiros começam
finalmente a controlar o
incêndio.

22h40: afogo ..

,. c.. I d ,.e contro a o, restando c,;,
I"

pequenos focos de i:',;\i;
. A' .. 'iéttc
mcendlo no mtenor da !;~:i;;

~f3Masa Tecidos. ~~

~',!!

23h: a prefeito
Magalhães Teixeira chega
ao local do incêndio. Ele
promete pedir ao
Condepacc um estudo
sobre a possibilidade de
restaurar ti prédio 'i:
histórico. I



c.
,"

23h: o prefeito
Magalhães Teixeira chega
ao local do incêndio. Ele
promete pedir ao
Condepacc um estudo
sobre a possibilidade de
restaurar ti prédio I

histórico.

23h20: Começa
o trabalho de rescaldo.












